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Bicicletas à porta

O amor põe-nos bicicletas à porta
Não vá a saudade chegar de mansinho
Nas noites em que estamos sós

Sem esperar sequer que amanheça
Eu coloco um cravo ao peito
Uma pera verde no bolso
E saio direto ao monte
Que nunca falha à minha esperança 

Tu vives ali
Numa casa de pedra
Entre giesta e castanheiros
E este amor é tão meu 
E teu
Que até me ensinou a andar de bicicleta
Quando ainda era criança 
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Enquanto amanhece

Não deixes órfã de beijos a madrugada
eu quero ver-te sentado na essência de todas as horas 
a espreitar para dentro do desejo que nos tece 

E eu que te esperei à esquina de um tempo antigo 
vestirei a túnica de carícias que os teus lábios oferecem à  
minha pele 
espreguiçando-me então na cumplicidade suprema que existe 
entre nós e o sol…

Enquanto amanhece

Jamais ousaremos contrariar o mar

Jamais ousaremos contrariar o mar
nesta estrada longa onde seguimos
e que tomou todas as curvas da sua vontade

Sobre a rocha que as ondas tingem de espuma 
construímos castelos 
refúgios de janelas assaltadas pela bruma que sabe  
sempre a sal

Talvez nos sentemos um dia frente a frente 
no parapeito que uma tarde qualquer nos queira dar
e entre os abraços com a persistência das ondas 
ou as palavras 
como no eterno segredo guardado no eco de um búzio 
desmancharemos a saudade
cumprindo-nos marinheiros

Sem jamais ousarmos contrariar o mar


